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Introdução 
O hirsutismo é um problema extremamente comum, 

afetando cerca de 10% da população feminina em idade 

reprodutiva. A maior causa de hirsutismo entre as 

mulheres é a síndrome dos ovários policísticos (SOP). 

 

Embora o diagnóstico de SOP em mulheres na pós-

menopausa seja problemático, existe a possibilidade que a 

história pregressa de queixa de hirsutismo possa estar 

associada ao desenvolvimento de doenças e outros 

desfechos clínicos. 

 

Desta  forma, o objetivo deste estudo foi o de avaliar a 

associação entre o auto-relato de hirsutismo na menacme 

e o desenvolvimento de comorbidades na pós-menopausa. 

 

Resultados e Discussão 
 
Estudo transversal na cidade de Santa Maria, Brasil, de 1º 
de março a 31 de agosto de 2013 (Aprovação CAAE 
11166012.6.0000.5346) 
 
Questionário  com mulheres na pós-menopausa (+55 
anos) que consultavam em todas as unidades básicas de 
saúde (UBS)  desta cidade.  
 
Os dados foram coletados usando um questionário 
padronizado estabelecido com autorização do Estudo 
GLOW e do The Center for Outcomes Research, 
University of Massachussets Medical School (GLOW; 
Hooven, 2009). 
 
A este instrumento que avaliou outros aspectos de saúde 
(tabagismo, etilismo) foram acrescentados os dados sobre 
a história reprodutiva envolvendo a presença de 
oligomenorréia, hirsutismo, abortos e o tratamento de 
hipotireoidismo, hiperprolactinemia ou infertilidade. 
 
Foram excluídas mulheres com déficit cognitivo, com 
dificuldade de comunicação e aquelas que ainda 
estivessem no menácme.  
 
No total, 1057 mulheres foram elegíveis para o estudo. 

Destas, 39.6%  tinham um IMC igual ou superior a  30 

kg/m2 .  

 

A prevalência de hirsutismo auto-reportado foi de 12.7%, 

oligomenorréia 10.6% e ambos (hirsutismo ou 

oligomenorréia) de 21.8%. 

 

Tabela 1. Características das mulheres estudadas conforme 
relato de hirsutismo e/ou oligomenorreia. 
 

 
 
Tabela 2. Regressão logística univariada para comorbidades de 
acordo com relato de hirsutismo e/ou oligomenorreia.  
 

 
 

Conclusões 
Os resultados deste estudo indicam que pacientes do sexo 
feminino com história de hirsutismo ou oligomenorreia 
durante o período do menácme apresentam um maior 
número de comorbidades na pós-menopausa. 
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Surpreendentemente, o relato de hirsutismo isolado ou em 

combinação com oligomenorréia foi significativamente 

associado com a presença de comorbidades (78.7%)  em 

comparação aos controles  (67%) (P=0.002). 
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